Secretaria da Agricultura e do Abastecimento - SEAB
Departamento de Economia Rural - DERAL

CONDIC()ES DE TEMPO E CULTIVO
06 a 12 de outubro de 2026

Entre os dias 06 e 07 de outubro, o Parand registrou chuvas em diversas regides, seguidas de
periodos de maior estabilidade e elevacdo das temperaturas, principalmente no Oeste e Noroeste. Na
quinta e sexta-feira (08 e 09), as instabilidades se intensificaram, com ocorréncia de tempestades,
granizo e rajadas de vento, sobretudo no Oeste e Sudoeste. No final de semana, as chuvas persistiram
em grande parte do estado, com volumes expressivos em algumas localidades. Na segunda-feira (12),
novas tempestades atingiram principalmente o Oeste e Sudoeste, avancando para as regides centrais
e o Leste, enquanto o Norte e Noroeste registraram menor ocorréncia de precipitacdes.
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Plantio, colheita e situacdo de lavouras selecionadas referentes ao dia 13/10/2026

CULTURA AREA* CONDIGAO* FENOLOGIA*
Safra Plantio Colheita Ruim Média Boa Germinacao Desenv.  Floracdo  Frutificacdo  Maturacdo
Vegetativo
(%)

Safra 2026/27

Batata g7 . - 25 75 23 65 - 12 -
“ Peijido  gg . o 18 8 17 78 4 1 -
9 Milh ] ) ] ] ]
pr Milho g4 6 84 7 93

Soja - _ - - -
& S92, 39 2 98 18 82

Observagéao: Milho 12 safra alterado no dia 07/10/2026.

Safra 2025/26

Batata 100 98 - - 100 - - - 90 10
\/ Cevada 100 28 7 32 6l - - - 53 47
[/ T 100 75 12 42 46 ; - 2 33 65

Observacgdo: Os dados expressos com "-" representam zero absoluto; os dados expressos com "0" representam arredondamento de

numeros inferiores a 0,5; dados em 100% podem representar numeros superiores a 99,5.
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AREA CULTIVADA E PLANTIO DA SOJA 12 SAFRA
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RELATORIO PSS - AREA CULTIVADA E EVOLUGAO DO PLANTIO DA SOJA 12 SAFRA
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DATA: 13 de Qutubro de 2026.

Elaboracao; Departamento de Economia Rural - DERAL

COMVENGOES CARTOGRAFICAS

- Datum; Sirgas 2000

Divisdo politica: IBGE 2022

Média municipal de percentual plantado na data de referéncia,
Dados provinientes do relatdrio semanal de Plantio/Calheita.
Para acessar os dados detalhadamente, visite;
“www.agricultura.pr.govbr/deral/safras”

Sudoeste

Macrorregides da SEAB

As informacbes a seguir foram
compiladas de relatérios encaminhados
ao longo da semana pelos funcionarios
lotados em Nucleos Regionais de todas
as regides do Parana.

Arroz

O plantio do arroz pré-germinado
permanece prejudicado pelo excesso de
precipitacdes, com operacdes
interrompidas em parte do estado. A
umidade excessiva e a dificuldade de
acesso as areas seguem limitando os
trabalhos de campo.

Aveia

A colheita da aveia-branca e da aveia-
preta encontra-se na fase final, mas o
excesso de chuva e a reduzida
disponibilidade de periodos secos
dificultam a conclusdo das operacdes.
As condicbes de umidade tém
comprometido a qualidade dos graos
nas culturas de inverno.
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Batata

Os produtores enfrentam dificuldades
para realizar os tratos fitossanitarios em
razao do encharcamento do solo e das
chuvas continuas, que restringem as

janelas de aplicacdo. A principal
preocupacao é a requeima
(Phytophthora infestans), doenca

favorecida pelas condicdes de elevada
umidade e capaz de provocar perdas
expressivas. O excesso de chuva
também dificulta os manejos nas
lavouras e a conclusdao do plantio da
primeira safra em algumas areas.

Cana-de-agucar

A colheita permanece interrompida ou
em ritmo reduzido em diversas
localidades devido as precipitacdes
frequentes e a impossibilidade de
entrada de maquinas nas areas. As
dificuldades de abastecimento de
matéria-prima ja sdo relatadas pelo setor
canavieiro. Em algumas areas, as plantas
estdo no inicio do desenvolvimento
vegetativo.

Cevada

A colheita avanca apenas nos periodos
de tempo firme, pois as chuvas e a baixa
luminosidade reduzem o ritmo das
operacdes. Os graos colhidos tém
apresentado qualidade e produtividade
abaixo do esperado, com prejuizos a
classificacao comercial e dificuldade para
atender aos padrbes exigidos para
cevada cervejeira. A umidade elevada
também aumenta a preocupacdo com a
ocorréncia de doencas nas lavouras
ainda em campo.

Feijao
As lavouras de feijdao da 1¥ safra
apresentam, em geral, bom

desenvolvimento, com areas em estadio
vegetativo e outras iniciando a floragao.
O plantio segue em andamento em
algumas localidades, embora em ritmo
lento devido a umidade excessiva do
solo e as poucas janelas de tempo firme.
Em areas ja implantadas, as chuvas
persistentes e a baixa luminosidade
podem limitar o desenvolvimento das
plantas.

Hortalicas

A colheita de repolho, couve-flor e
outras folhosas tem sido realizada
conforme as condicdes permitem,
enquanto as operacdes que exigem
movimentacdo do solo permanecem
suspensas devido ao encharcamento.
Chuvas intensas e rajadas de vento
também causaram danos a cobertura de
estufas utilizadas no cultivo de
hortalicas, em algumas localidades.

Mandioca

O plantio e a colheita da mandioca
foram interrompidos ou desacelerados
em diversas areas devido ao excesso de
umidade no solo e a dificuldade de
acesso das maquinas. Em adreas ja
implantadas, o acumulo de agua nos
terracos agricolas e a persisténcia das
chuvas elevam o risco de erosao,
especialmente em solos derivados de
arenito e em terrenos declivosos.
Algumas lavouras encontram-se no
inicio do desenvolvimento vegetativo.
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Milho

O plantio do milho de verao esta
proximo da conclusdo em diversas
regides. Foram relatadas incidéncia
elevada de tripes e presenca de lagartas
em determinadas lavouras, além de
desfolhamento associado a episddios de
vendaval e granizo. A colheita do milho
de inverno estd praticamente encerrada.

Pastagens

As pastagens apresentam boa producdo
de massa verde e desenvolvimento
satisfatorio, contribuindo para a
disponibilidade de alimento e para o
manejo dos rebanhos.

Soja

A semeadura da soja avancou de forma
irregular em razdo das chuvas
frequentes, da elevada umidade do solo
e da dificuldade de acesso as lavouras.
Em algumas localidades, o plantio foi
retomado durante breves periodos de
tempo firme, em outras, permanece
paralisado ou com avanco reduzido,
gerando preocupacao com o calendario
e com a manutencdo da janela
recomendada de semeadura. As areas ja
implantadas apresentam, em geral,
desenvolvimento inicial satisfatorio, mas
o0 encharcamento pode provocar falhas
de germinacdo, e a baixa luminosidade
tem retardado o crescimento. Ventos
fortes e granizo reduziram o estande em
pontos isolados e provocaram
desfolhamento em algumas areas, sem
indicacao geral de necessidade de

replantio. Também ha elevada
emergéncia de plantas daninhas,
principalmente picao-preto, exigindo

manejo conforme a necessidade de cada
talhdo. As condicdes Umidas favorecem
ainda a ocorréncia de pragas e doencas.

Tabaco

Os produtores de tabaco relatam
dificuldades para realizar os manejos das
lavouras devido a persisténcia das
chuvas e a umidade excessiva do solo,
que restringem as operacdes de campo.

Trigo

A colheita encontra-se na fase final em
boa parte das regides, mas a sequéncia
de chuvas e a elevada umidade tém
reduzido a qualidade dos graos e
comprometido sua classificacao
comercial, com registros de PH inferior
ao esperado e perdas de produtividade.
Em areas onde a colheita ainda nao foi
concluida, a dificuldade de acesso as
lavouras aumenta o risco de perdas

adicionais. Episddios de granizo
provocaram debulhamento em lavouras
prontas para colher. A umidade
persistente também favorece a

ocorréncia de doencas nas areas
remanescentes.

Triticale

O excesso de umidade tem aumentado a
preocupacdo com a ocorréncia de
doencas nas lavouras de ftriticale,
conforme relatos de campo. As
condi¢cdes chuvosas também dificultam a
realizacdo de operacdes agricolas e o
acesso as areas.

Colheita da Cevada em Ponta Grossa, por Cristovam Queiroz
F r
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CORPO TECNICO DERAL - SEDE

Alessandra Benatto, Aline Braz da Silva Costa, Carlos Hugo Winckler Godinho, Edmar Wardensk
Gervasio, Ednaldo Flauzino de Lima, Eliane Mara Rebelo, Fernanda Marie Yonamini, Francisco Carlos
Simioni, Gianna Maria Cirio, Guilherme Goncalves de Albuquerque, Larissa Nahirny Alves, Marcelo
Garrido Moreira, Maria Clara Francisco Biazoto, Paulo Fernando de Souza Andrade, Priscila Cavalheiro
Marcenovicz, Roberto Carlos Prazeres de Andrade Silva, Thiago De Marchi da Silva

CORPO TECNICO DERAL - NUCLEOS REGIONAIS

Apucarana - Adriano Nunomura, Mikaely Berto Fernandes.

Campo Mourdo - Jodo Dimas do Nascimento, Maria Fernanda de Souza Dias; Paulo Soares Borges.
Cascavel - Bruno Henrigue Comitre; Pamela Guimaraes Zuniga.

Cianorte - Anne Caroline Testa; Jackson de Andrade dos Reis; Marcelo Manfredo Cotrin.

Cornélio Procépio - Devanir Ladeira; Graciele Moraes; Gustavo Graciola; Paulo Rogerio Abrao Mileo.
Curitiba - Edson Roberto Kupka; Marcelo da Silva Gomes.

Francisco Beltrao - Augustinho Girardello; Antoninho Fontanella; Michele Menozzo; Ricardo Martyn
Kaspreski.

Dois Vizinhos -

Guarapuava - Dirlei Antonio Manfio; Gustavo Alberti Drohomerecki, Josnei Augusto da Silva Pinto.
Irati - Felipe Motobayashi, Pablo Signor.

Ivaipora - Antonio Vila Real, Sérgio Carlos Empinotti, Randolfo Oliveira.

Jacarezinho - Alexandre Lima, Franc Rom de Oliveira; Haroldo Siqueira Oliveira.

Laranjeiras do Sul - Edson Goncalves de Oliveira; Newton Gracia da Silva; Juarez de Oliveira Andrade.
Londrina - Carlos Eduardo Boni; Clerio Valentin Damasceno Junior; Fernando Yochio Lemes Abe; Luis
Morais Neto; Pedro Guglielmi Junior; William Arc Meneghel.

Maringa - Adilson Demito; Andre de Finis.

Paranagua - Mauricio Lunardon; Sandro Henrique Goncalves Pinto.

Paranavai - Carlos Santos de Araujo; Enio Luiz Debarba; Vitor Inacio Davies Lago.

Pato Branco - Ilvano Luiz Carniel, Patricia Kifer, Sidiane Coltro Roncato.

Pitanga - Marcelo Serbai.

Ponta Grossa - Cristovam Sabino Queiroz; Luan Morosini; Luiz Alberto Vantroba.

Toledo - Jean Marie Aparecida Ferrarini Triches, Marioni Cardoso, Paulo Aparecido Oliva.

Umuarama - Alene Catarina Pacheco dos Santos, Atico Luiz Ferreira; Bruno Henrique da Costa
Dezotti, Elcio Fernandes.

Unido da Vitéria - Luiz Carlos Otomaier, Vitor Aguiar de Medeiros.

Disponivel em www.agricultura.pr.gov.br/Boletins-Informativos-Atuais
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	ÁREA CULTIVADA E PLANTIO DA SOJA 1ª SAFRA
	Noroeste
	Centro-oeste

	Oeste
	Norte
	Sul
	Sudoeste
	As informações a seguir foram compiladas de relatórios encaminhados ao longo da semana pelos funcionários lotados em Núcleos Regionais de todas as regiões do Paraná.
	Arroz
	O plantio do arroz pré-germinado permanece prejudicado pelo excesso de precipitações, com operações interrompidas em parte do estado. A umidade excessiva e a dificuldade de acesso às áreas seguem limitando os trabalhos de campo.

	Aveia
	A colheita da aveia-branca e da aveia-preta encontra-se na fase final, mas o excesso de chuva e a reduzida disponibilidade de períodos secos dificultam a conclusão das operações. As condições de umidade têm comprometido a qualidade dos grãos nas culturas de inverno.
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	Batata
	Os produtores enfrentam dificuldades para realizar os tratos fitossanitários em razão do encharcamento do solo e das chuvas contínuas, que restringem as janelas de aplicação. A principal preocupação é a requeima (Phytophthora infestans), doença favorecida pelas condições de elevada umidade e capaz de provocar perdas expressivas. O excesso de chuva também dificulta os manejos nas lavouras e a conclusão do plantio da primeira safra em algumas áreas.

	Cana-de-açúcar
	A colheita permanece interrompida ou em ritmo reduzido em diversas localidades devido às precipitações frequentes e à impossibilidade de entrada de máquinas nas áreas. As dificuldades de abastecimento de matéria-prima já são relatadas pelo setor canavieiro. Em algumas áreas, as plantas estão no início do desenvolvimento vegetativo.

	Cevada
	A colheita avança apenas nos períodos de tempo firme, pois as chuvas e a baixa luminosidade reduzem o ritmo das operações. Os grãos colhidos têm apresentado qualidade e produtividade abaixo do esperado, com prejuízos à classificação comercial e dificuldade para atender aos padrões exigidos para cevada cervejeira. A umidade elevada também aumenta a preocupação com a ocorrência de doenças nas lavouras ainda em campo.

	Feijão
	As lavouras de feijão da 1ª safra apresentam, em geral, bom desenvolvimento, com áreas em estádio vegetativo e outras iniciando a floração. O plantio segue em andamento em algumas localidades, embora em ritmo lento devido à umidade excessiva do solo e às poucas janelas de tempo firme. Em áreas já implantadas, as chuvas persistentes e a baixa luminosidade podem limitar o desenvolvimento das plantas.

	Hortaliças
	A colheita de repolho, couve-flor e outras folhosas tem sido realizada conforme as condições permitem, enquanto as operações que exigem movimentação do solo permanecem suspensas devido ao encharcamento. Chuvas intensas e rajadas de vento também causaram danos à cobertura de estufas utilizadas no cultivo de hortaliças, em algumas localidades.

	Mandioca
	O plantio e a colheita da mandioca foram interrompidos ou desacelerados em diversas áreas devido ao excesso de umidade no solo e à dificuldade de acesso das máquinas. Em áreas já implantadas, o acúmulo de água nos terraços agrícolas e a persistência das chuvas elevam o risco de erosão, especialmente em solos derivados de arenito e em terrenos declivosos. Algumas lavouras encontram-se no início do desenvolvimento vegetativo.

	Milho
	O plantio do milho de verão está próximo da conclusão em diversas regiões. Foram relatadas incidência elevada de tripes e presença de lagartas em determinadas lavouras, além de desfolhamento associado a episódios de vendaval e granizo. A colheita do milho de inverno está praticamente encerrada.

	Pastagens
	As pastagens apresentam boa produção de massa verde e desenvolvimento satisfatório, contribuindo para a disponibilidade de alimento e para o manejo dos rebanhos.

	Soja
	A semeadura da soja avançou de forma irregular em razão das chuvas frequentes, da elevada umidade do solo e da dificuldade de acesso às lavouras. Em algumas localidades, o plantio foi retomado durante breves períodos de tempo firme, em outras, permanece paralisado ou com avanço reduzido, gerando preocupação com o calendário e com a manutenção da janela recomendada de semeadura. As áreas já implantadas apresentam, em geral, desenvolvimento inicial satisfatório, mas o encharcamento pode provocar falhas de germinação, e a baixa luminosidade tem retardado o crescimento. Ventos fortes e granizo reduziram o estande em pontos isolados e provocaram desfolhamento em algumas áreas, sem indicação geral de necessidade de replantio. Também há elevada emergência de plantas daninhas, principalmente picão-preto, exigindo manejo conforme a necessidade de cada talhão. As condições úmidas favorecem ainda a ocorrência de pragas e doenças.

	Tabaco
	Os produtores de tabaco relatam dificuldades para realizar os manejos das lavouras devido à persistência das chuvas e à umidade excessiva do solo, que restringem as operações de campo.

	Trigo
	A colheita encontra-se na fase final em boa parte das regiões, mas a sequência de chuvas e a elevada umidade têm reduzido a qualidade dos grãos e comprometido sua classificação comercial, com registros de PH inferior ao esperado e perdas de produtividade. Em áreas onde a colheita ainda não foi concluída, a dificuldade de acesso às lavouras aumenta o risco de perdas adicionais. Episódios de granizo provocaram debulhamento em lavouras prontas para colher. A umidade persistente também favorece a ocorrência de doenças nas áreas remanescentes.

	Triticale
	O excesso de umidade tem aumentado a preocupação com a ocorrência de doenças nas lavouras de triticale, conforme relatos de campo. As condições chuvosas também dificultam a realização de operações agrícolas e o acesso às áreas.
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	Cianorte - Anne Caroline Testa; Jackson de Andrade dos Reis; Marcelo Manfredo Cotrin.


